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RESUMO 

A composição e os padrões biogeográficos de formação da comunidade de lagartos dos 

enclaves de Florestas Estacionais Deciduais (FEDs) na região do Cerrado (São Domingos-

GO) foram estudados com objetivo de determinar se as distribuições das espécies são 

associadas com a Região das Florestas Tropicais Sazonais, nova unidade fitogeográfica 

previamente proposta, corroborando a existência do Arco Pleistocênico de FEDs. Os lagartos 

foram intensivamente amostrados através de coleta manual, armadilhas de interceptação e 

queda (pitfalls), armadilhas de funil e de cola. A composição da comunidade de lagartos dos 

enclaves de FEDs foi comparada com a de outras formações vegetacionais abertas da 

América do Sul (Caatinga, Cerrado, Chaco, Llanos e Florestas Secas da Colômbia e Bolívia). 

A comunidade de lagartos dos enclaves de FEDs possui 20 espécies, incluindo 11 espécies 

com ampla distribuição geográfica, sete espécies compartilhadas exclusivamente com 

localidades do Cerrado, uma espécie compartilhada exclusivamente com outras FEDs e uma 

espécie localmente endêmica. A presença de Lygodactylus klugei, supostamente endêmica do 

Arco Pleistocênico, amplia consideravelmente a distribuição conhecida para essa espécie, 

sugerindo conexões históricas entre a Caatinga e os enclaves de FEDs no Cerrado. A 

composição da comunidade de lagartos dos enclaves corrobora a proposta de uma nova 

unidade fitogeográfica (ou domínio) da América do Sul. A presença de populações disjuntas 

e de espécies endêmicas destaca, do ponto de vista da fauna de lagartos, a urgência em se 

considerar a singularidade das FEDs do Vale do Rio Paranã nos esforços conservacionistas. 

 

Palavras-chave: Florestas Estacionais Deciduais, biogeografia, lagartos, Caatinga, Cerrado, 

Chaco, Arco Pleistocênico, conservação. 
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ABSTRACT 

Our aim was to determine if the distributions of lizard species from seasonally dry 

tropical forests (SDTFs) enclaves, within the Cerrado biome in central Brazil, are associated 

with the Tropical Seasonal Forests Region, a recently proposed phytogeographic unit of 

South America, corroborating the existence of a Pleistocenic Arc of SDTFs. The SDTF 

remnants studied are placed in the Paranã River Valley, municipality of São Domingos, 

Goiás, Brazil. Lizards were extensively sampled using haphazard sampling, funnel traps, and 

pitfall traps with drift fences during four expeditions. The composition of the SDTF lizard 

assemblage was compared with those from other South American phytogeographic regions 

(Caatinga, Cerrado, Chaco, Llanos and Dry Forests of Colombia and Bolivia), based on the 

literature and our own, unpublished data. The SDTF lizard assemblage contained 20 species, 

including eleven species with extensive distributions among regions considered, seven 

species shared exclusively with Cerrado localities, a single species shared exclusively with 

other SDTFs, and one endemic species. The presence of Lygodactylus klugei, presumably 

endemic to the Pleistocenic Arc formed by the Tropical Seasonal Forests Region, 

considerably extends the known distribution of this species, suggesting historical connections 

between Caatinga and Cerrado SDTF enclaves. The composition of the lizard assemblage in 

Cerrado SDTF enclaves corroborates the proposal of Prado (2000) of a new phytogeographic 

unit (or dominium) for South America. The presence of disjunct populations and endemic 

species highlights the urgency of considering the uniqueness of the Paranã River Valley 

SDTF and the importance of its conservation. 

 

Key words: Seasonally dry tropical forests, biogeography, lizards, community, Caatinga, 

Cerrado, Chaco. 
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INTRODUÇÃO 

A importância de se considerar as Florestas Estacionais Deciduais (FEDs) em separado 

das savanas em análises biogeográficas, estudos de comunidades e estratégias de conservação 

já foi salientada (Pennington et al., 2000). Entretanto, estes estudos foram baseados 

primariamente em dados de distribuição de plantas (Pennington et al., 2000; Felfili, 2003), 

com apenas alguns incluindo dados de distribuição de aves (Silva, 1995a; Silva, 1995b; 

Porzecanski & Cracraft, 2005). 

As FEDs ocorrem de forma disjunta ao longo dos neotrópicos, caracterizando uma 

distribuição relictual fruto de uma distribuição extensa e contínua no passado, 

presumivelmente nos períodos mais secos e frios do Pleistoceno (Pennington et al., 2000) 

(Figura 1). Tal formação vegetacional foi denominada de Arco Pleistocênico (Prado, 1991; 

Prado & Gibbs, 1993) e posteriormente recebeu o status de nova unidade fitogeográfica (ou 

domínio) da América do Sul, a Região das Florestas Tropicais Sazonais (Prado, 2000). No 

entanto, até o momento esta unidade fitogeográfica não teve sua validade investigada sob o 

ponto de vista da fauna associada às FEDs da América do Sul. Diante do padrão 

biogeográfico previamente proposto para as FEDs a partir de dados florísticos, é possível que 

elementos faunísticos tenham seguido os ciclos vegetacionais e possuido populações 

contínuas de ampla distribuição durante a existência do Arco Pleistocênico (Prado, 1991; 

Prado & Gibbs, 1993). Caso isso tenha realmente ocorrido, alguns componentes do núcleo da 

Caatinga podem ter colonizado a região do Cerrado, onde atualmente manteriam populações 

nos enclaves isolados de FEDs (Silva & Bates, 2002). 

Nesta perspectiva, os enclaves podem apresentar papel crucial para a conservação da 

biodiversidade, visto que são ambientes chaves para a manutenção de populações viáveis de 

espécies tipicamente florestais em um contexto regional da paisagem savânica do Cerrado 
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(Silva & Bates, 2002). Adicionalmente, após o isolamento tais populações passaram a 

experimentar histórias evolutivas únicas, sendo passíveis de diferenciação genética e mesmo 

de constituírem centros de origem de endemismos. Desta forma, a inclusão de novas áreas de 

FEDs em uma perspectiva biogeográfica é importante para esclarecer as relações históricas 

entre biomas tropicais savânicos e de florestas secas, com importantes conseqüências para a 

conservação da biodiversidade. 

Estudos precursores indicaram que Caatinga e Cerrado não possuíam fauna 

característica de lagartos (Vanzolini, 1974, 1976, 1988; Vitt, 1991), sendo estes biomas parte 

de uma “diagonal de formações abertas” (Vanzolini, 1963) ou um “corredor de savanas” 

(Schmidt & Inger, 1951) que se estenderia do sudoeste ao nordeste da América do Sul. 

Entretanto, estudos mais recentes mostraram que tanto a Caatinga quanto o Cerrado possuem 

faunas diversas, inclusive com presença de endemismos (Rodrigues, 1996; Colli et al., 2002; 

Rodrigues, 2003), e que a grande diagonal incluiria áreas que supostamente não 

compartilham uma história única (Colli, 2005). Contudo, a composição, as relações históricas 

e a importância regional das comunidades de lagartos dos enclaves de Florestas Estacionais 

na região do Cerrado são ainda desconhecidas. 

No presente trabalho a fauna de lagartos de remanescentes de Florestas Estacionais 

Deciduais na região do Cerrado, município de São Domingos-GO, é descrita. Os principais 

objetivos foram (1) descrever a composição da comunidade de lagartos de uma área 

altamente ameaçada de FED; (2) avaliar a contribuição das faunas adjacentes (Caatinga e 

Cerrado) para a composição local da comunidade de lagartos; e (3) identificar padrões de 

endemismo e vicariância que determinem se as distribuições das espécies de lagartos estão 

associadas com a Região das Florestas Tropicais Sazonais, nova unidade fitogeográfica 

proposta por Prado (2000). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo 

A Bacia do Rio Paranã é uma depressão localizada entre os relevos do Planalto do 

Divisor São Francisco-Tocantins e do Planalto Central Goiano que cobre 5.940.382 ha no 

Brasil Central, desenvolvendo-se na porção nordeste do Estado de Goiás e sudeste de 

Tocantins (Brasil, 1982; IBGE, 1995). Está inserida na Bacia Hidrográfica do Rio Tocantins, 

um grande tributário do rio Amazonas, situando-se no centro do território nacional, entre as 

regiões Norte, Centro-Oeste, Nordeste e Sudeste e abrangendo as áreas “Vale e Serra do 

Paranã” e “Sul do Tocantins” (MMA, 1999) (Figura 2). O clima da região corresponde à 

categoria Aw de Köppen (Nimer, 1989), com temperatura média anual de 24 °C e 

pluviosidade média de 1.500 mm/ano, sendo que pelo menos cinco meses recebem menos 

que 200 mm de chuva e as altitudes variam de 400 a 600 m (IBGE, 1995). 

Na região do vale do Rio Paranã, as Florestas Estacionais Deciduais (FEDs) formam a 

vegetação nativa predominante que se encontra sob intenso processo de fragmentação 

(Scariot & Sevilha, 2000; da Silva & Scariot, 2003). Tal região sofreu massiva ocupação a 

partir dos anos 70, e principalmente nos anos 80, o que restringiu as FEDs a fragmentos nas 

áreas planas ou em afloramentos calcáreos, ambos sob intensa pressão antrópica (Scariot & 

Sevilha, 2000; Scariot & Sevilha, 2005). A paisagem modificada entre os fragmentos 

remanescentes é destinada principalmente à atividade pecuária, que responde por cerca de 

70% da atividade econômica na bacia do Paranã, seguida por lavouras, silvicultura e 

exploração florestal , produção de carvão vegetal (Scariot & Sevilha, 2005). Devido à perda e 

fragmentação dos hábitats e à baixa representatividade de Florestas Estacionais Deciduais em 

Unidades de Conservação, a fauna associada a esse ecossistema apresenta alto risco de 

extinção (Ceballos & Garcia, 1995). A região foi considerada como de relevância ecológica 
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extremamente alta pelo workshop “Ações Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade 

do Cerrado e Pantanal” (MMA, 1999). 

 

Coleta de dados 

A coleta de dados em campo foi realizada ao longo de quatro expedições, distribuídas 

nas estações chuvosa e seca (30 de agosto a 11 de setembro de 2003, 19 de novembro a 15 de 

dezembro de 2003, 14 a 22 de março de 2004 e 22 de novembro a 1° de dezembro de 2004). 

Os lagartos foram coletados em vários remanescentes de Florestas Estacionais Deciduais, 

perturbados e não perturbados, em terrenos planos ou sobre afloramentos calcáreos 

localizados no município de São Domingos-GO, Brasil (13º23’54’’ S, 46º16’06’’ W) (Figura 

2). 

Em um fragmento de FED não perturbada de aproximadamente 250ha (Fazenda Flor do 

Ermo; 13º39’26’’ S, 46º45’09’’ W) foi instalada uma grade permanente de 25 pontos 

amostrais de armadilhas de interceptação e queda (pitfall). Cada ponto amostral consiste de 

quatro alçapões (baldes plásticos de 30 l) dispostos em 3 linhas de 5m em “Y”, formando 

ângulos de 120º, a partir do ponto central, com um alçapão no centro e um em cada uma das 

três extremidades, interligados por lona plástica (30 cm de altura) fixada por grampos e nove 

estacas de madeira (50 cm) (Figura 3). As armadilhas foram dispostas ao longo de um 

transecto distantes 30 m entre si e foram vistoriadas diariamente. No período entre as 

expedições de coleta os alçapões foram fechados para evitar coletas inoportunas. A fim de 

maximizar a amostragem, também foram realizadas, de forma intensiva durante todos os dias 

de cada uma das expedições, coletas adicionais manuais, com o uso de espingardas, 

armadilhas de funil e de cola ao longo de transectos aleatórios em fragmentos florestais e em 

afloramentos rochosos vizinhos. 
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Os animais coletados foram sacrificados com uma injeção letal de Tiopental® e, em 

seguida, tiveram suas variáveis morfométricas medidas (com paquímetro digital Mitutoyo®) e 

foram fixados em formol 10%. Todos os espécimes foram tombados e depositados na 

Coleção Herpetológica da Universidade de Brasília (CHUNB). 

 

Lista de espécies 

Com o objetivo de comparar os resultados aqui apresentados com outras regiões 

vegetacionais secas da América do Sul, foram compiladas listas de espécies a partir de dados 

não publicados e provenientes da literatura para o Cerrado (Colli et al., 2002; Mesquita, 

2005), Caatinga (Rodrigues, 2003), Chaco (Gallardo, 1979; Norman, 1994; Gil et al., 1995; 

Lavilla et al., 1995; Fitzgerald et al., 1999), Llanos (Staton & Dixon, 1977; Rivero-Blanco & 

Dixon, 1979), e Florestas Secas da Colômbia (F. Castro, com. pessoal) e Bolívia (Florida 

Province, Departmento Santa Cruz, D. Embert, com. pessoal). A lista de espécies apresentada 

segue o arranjo taxonômico de Frost & Etheridge (1989) e Frost et al. (2001) e os indivíduos 

analisados estão listados no Apêndice 1. 

Para avaliar a contribuição de outras regiões sul-americanas de vegetações secas para a 

composição de espécies dos enclaves de Florestas Estacionais Deciduais da área de estudo, as 

espécies de lagartos foram agrupadas nas seguintes categorias de distribuição geográfica: (a) 

espécies com ampla distribuição (encontradas em três ou mais regiões, incluindo a região de 

estudo), (b) espécies compartilhadas exclusivamente com outras FEDs (Caatinga, Florestas 

Secas Colombianas e/ou Bolivianas), (c) espécies compartilhadas exclusivamente com o 

Cerrado, e (d) espécies endêmicas da região de estudo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Riqueza local 

Foram registradas 20 espécies de lagartos na área de estudo, distribuídas em sete 

famílias (Tabela 1 e Figura 3). Gekkonidae e Teiidae foram as famílias mais ricas, com cinco 

e quatro espécies cada, respectivamente (Tabela 1). Foram identificados quatro padrões 

biogeográficos de ocorrência para os lagartos da área de estudo, o que sugere que a fauna de 

lagartos dos enclaves de Floresta Estacional Decidual de São Domingos é um mosaico de 

elementos de dispersão (associação por colonização), elementos históricos/vicariantes 

(associação por descendência) e elementos evoluídos in situ (Brooks & McLennan, 1991, 

1993; Webb et al., 2002). 

 

Espécies com ampla distribuição 

Onze espécies apresentam distribuições extensas entre as regiões consideradas, sendo 

encontradas em pelo menos três delas (Tabela 1). Ameiva ameiva, Iguana iguana e 

Tupinambis merianae, além de serem amplamente distribuídas em vegetações abertas, 

também ocorrem em paisagens florestais. Phyllopezus pollicaris, Polychrus acutirostris e 

Vanzosaura rubricauda são amplamente distribuídas ao longo da “grande diagonal” de 

vegetações abertas, do Chaco à Caatinga. A presença dessas espécies nos enclaves de FEDs é 

de pouco importância para elucidar as conexões históricas com as demais áreas. 

Cnemidophorus ocellifer, Coleodactylus meridionalis e Gymnodactylus geckoides ocorrem 

na Caatinga e no Cerrado. Entretanto, claramente representam complexos de espécies cuja 

taxonomia necessita ser melhor estudada antes que conclusões robustas sejam traçadas a 

partir de suas distribuições. Micrablepharus maximiliani é amplamente distribuída no 

Cerrado penetrando os biomas vizinhos, como a Caatinga. Sua presença nos enclaves de 
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FEDs é provavelmente devida à colonização a partir do Cerrado adjacente. Por outro lado, 

Briba brasiliana é amplamente distribuída na Caatinga e penetra o Cerrado ao longo das 

zonas de contato entre esses biomas, onde ocorre em populações isoladas. A presença de B. 

brasiliana nos enclaves de FEDs pode ser resultante de conexões históricas com a Caatinga 

(vicariância) ou de dispersão através da matriz de Cerrado. Apenas detalhadas análises 

filogeográficas podem decidir por uma dessas hipóteses conflitantes. Além disso, o status 

taxonômico da população de São Domingos-GO necessita ser melhor estudado, uma vez que 

o único indivíduo registrado apresenta diferenciação morfológica em relação às demais 

populações de Briba brasiliana (D. O. Mesquita, com. pessoal). 

 

Espécies compartilhadas exclusivamente com o Cerrado 

Sete espécies (Anolis nitens brasiliensis, Tropidurus oreadicus, Tropidurus sp., 

Tropidurus torquatus, Mabuya nigropunctata, Tupinambis quadrilineatus e Colobosaura 

modesta) são compartilhadas exclusivamente com o Cerrado (Tabela 1). Suas ocorrências nos 

enclaves de FEDs provavelmente representam exemplos de dispersão pós-isolamento. Quatro 

dessas espécies, A. n. brasiliensis, C. modesta, M. nigropunctata, e T. quadrilineatus, são 

associadas primariamente a ambientes florestais do Cerrado (Colli et al., 1998; Brandão & 

Araújo, 2001; Colli et al., 2002), sugerindo uma intensa troca entre os dois tipos 

vegetacionais. Dessa forma, os enclaves de FEDs, assim como as matas de galeria no 

Cerrado, devem ser importantes na manutenção de populações viáveis de espécies florestais 

dentro da matriz savânica (Silva, 1995a; Brandão & Araújo, 2001), reforçando a importância 

dos enclaves de matas secas na manutenção da riqueza regional de lagartos e a necessidade 

de atenção exclusiva em esforços conservacionistas (Felfili, 2003). Além disso, o fato das 

FEDs do Vale do Rio Paranã estarem arranjadas como enclaves isolados, enquanto que as 
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matas de galeria formam uma rede interconectada (Brandão & Araújo, 2001), destaca ainda 

mais seu status de ameaça e sua relevância para a conservação. 

 

Espécies endêmicas e espécies compartilhadas exclusivamente com outras FEDs 

Dentre as 20 espécies de lagartos registradas na área de estudo, apenas duas não haviam 

sido previamente registradas no Cerrado: Lygodactylus klugei, considerada uma espécie 

restrita à Caatinga (Vanzolini, 1974, 1976; Smith et al., 1977), e Mabuya sp., aparentemente 

endêmica dos enclaves de Florestas Estacionais Deciduais de São Domingos. Em termos de 

singularidade da fauna de lagartos dos enclaves de FEDs, essas duas espécies não 

compartilhadas com a matriz adjacente de Cerrado são elementos chave. 

Lygodactylus é representado na América do Sul por duas espécies com distribuições 

geográficas disjuntas, separadas pelos biomas do Pantanal e do Cerrado: L. wetzeli, restrita ao 

Chaco, e L. klugei, restrita à Caatinga (Vanzolini, 1974, 1976; Smith et al., 1977). A presença 

de L. klugei nos enclaves de FEDs, isolados das populações previamente conhecidas da 

Caatinga, somada à sua ausência nas bem amostradas localidades circundantes de Cerrado, 

pode ser considerada um novo registro de distribuição e evidência de conexões históricas 

entre a Caatinga e os enclaves de FEDs no Cerrado. É importante destacar que a possibilidade 

de dispersão não pode ser totalmente rejeitada, porém esse é um processo menos provável do 

que a associação por vicariância (Myers & Giller, 1988). A despeito de sua ausência nas 

florestas secas colombianas e bolivianas, onde pode ter se tornado extinta, L. klugei deve ser 

considerada endêmica das FEDs do Arco Pleistocênico. A presença de endêmicos foi usada 

como evidência para suportar o estabelecimento da Região das Florestas Tropicais Sazonais 

como uma nova entidade fitogeográfica por Prado (2000). Entretanto, em comparação com a 
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flora, que consiste de pelo menos 11 gêneros e mais de 300 espécies endêmicas, o 

endemismo entre os lagartos é relativamente baixo. 

Apesar de ser localmente abundante na Caatinga, (Vanzolini, 1974, 1976; Vitt, 1995), 

Lygodactylus klugei é relativamente rara nos enclaves de FEDs em São Domingos, com 

apenas sete indivíduos coletados durante as quatro expedições. Essas populações, isoladas 

por uma inóspita matriz de Cerrado e agricultura, são vulneráveis aos efeitos deteriorantes do 

isolamento genético, como a depressão endogâmica e a perda de adaptabilidade diante de 

mudanças ambientais potenciais, aumentando o risco de declínio e eventual extinção de 

populações pequenas e isoladas (Frankham, 1995, 1998), o que podem mudar para sempre o 

curso da evolução com importantes perdas para a conservação (Brooks et al., 2002). Diante 

desse quadro, é possível que outras espécies típicas de FEDs, como Tropidurus semitaeniatus 

e Mabuya heathi (Rodrigues, 2003), tenham se tornado extintas na área de estudo. Se esse for 

realmente o caso, a lista de espécies apresentada pode possuir algumas falsas ausências que 

obscureceriam as conexões históricas entre a Caatinga e os enclaves de FEDs no Cerrado 

sem, no entanto, invalidá-las. 

A ocorrência de uma espécie possivelmente localmente endêmica na comunidade de 

lagartos dos enclaves estudados, Mabuya sp., pode ser devida a especiação recente, 

reforçando a singularidade dos enclaves de FEDs no Cerrado e, conseqüentemente, sua 

importância exclusiva para a conservação da biodiversidade. Uma vez que a comunidade de 

lagartos dos enclaves de FEDs não representa um subconjunto das outras regiões 

consideradas, estratégias de conservação adotadas para essas regiões não irão proteger 

adequadamente a biodiversidade dos enclaves de FEDs. 

 21



 

Relações com outros biomas 

A inspeção das listas completas de espécies de lagartos das quatro regiões consideradas 

(Florestas Secas, Cerrado, Llanos e Caatinga), mostra que não existem espécies 

compartilhadas exclusivamente entre o Chaco e as FEDs. De fato, Prado (1991, 2003) e Colli 

(2005) já haviam indicado que as conexões históricas entre o Chaco e as Florestas Secas (sob 

o nome regional de Caatinga) são uma falácia, justificando a não inclusão do Chaco no Arco 

Pleistocênico. As relações entre a herpetofauna do Cerrado, Caatinga e Chaco aparentemente 

foram definidas pelo soerguimento do Planalto Central Brasileiro no final do Terciário (Colli, 

2005). Esse fenômeno provavelmente fragmentou a distribuição do ancestral comum de 

Lygodactylus klugei e L. wetzeli, com subseqüente extinção do gênero no Cerrado e sua 

diferenciação na Caatinga (L. klugei) e no Chaco (L. wetzeli). Entretanto, é possível que, em 

lugar de sua extinção no Cerrado, a distribuição do ancestral comum foi primeiro 

fragmentada, originando L. wetzeli no Chaco, e apenas L. klugei seguiu o Arco Pleistocênico. 

Posteriormente, quando a distribuição das FEDs tornou-se vestigial e descontinua, 

populações de L. klugei ficaram isoladas nos enclaves de FEDs na região do Cerrado. Uma 

análise filogeográfica do gênero Lygodactylus é necessária para esclarecer essa questão. 

 

IMPLICAÇÕES PARA A CONSERVAÇÃO E CONCLUSÕES PRINCIPAIS 

A presença de populações disjuntas e de uma possível espécie localmente endêmica, 

destaca, do ponto de vista da fauna de lagartos, a urgência em se considerar a singularidade 

das FEDs do Vale do Rio Paranã nos esforços conservacionistas. Igualmente, a possibilidade 

de ocorrência prévia de extinções locais e a acelerada destruição dos hábitats fazem a 

realização de inventários da biodiversidade em áreas ainda não estudadas e o estabelecimento 

de reservas e corredores que conectem os grandes remanescentes de FEDs (Felfili, 2003) 
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imprescindíveis para que a biodiversidade ainda existente da fauna de lagartos seja 

conservada. 

A composição da fauna de lagartos dos enclaves de Florestas Estacionais Deciduais no 

Cerrado da região do Vale do Rio Paranã corrobora a proposta de Prado (2000) de uma nova 

unidade fitogeográfica (ou domínio) da América do Sul, uma vez que foi detecta uma espécie 

endêmica do Arco Pleistocênico, região biogeográfica que de origem à Região das Florestas 

Tropicais Sazonais. A amostragem de outros grupos da fauna e de áreas adicionais, tanto dos 

remanescentes de FEDs do Brasil Central quanto dos núcleos das Misiones e Subandeano 

Piedmont, pode fornecer futuros testes para esse padrão biogeográfico. 
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